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Ensinando Música

    Vamos falar um cadinho sobre músic a?

    Por que se deve ensinar músic a na Evangelizaç ão/Educação Espírita?

    Seria porque através dela poderíamos ensinar a doutrina de uma forma mais simples ?

    Se observarmos, veremos que geralmente as letras das músic as espíritas falam o que a doutrina fala, só que ela
repassa a doutrina c om termos mais suaves, mais leves.

    O Educador/Evangelizador deverá ensinar a músic a e através dela qual a base doutrinária que ela c ontém.

    Como ensinar?

-  O evangelizador/Educador deverá saber a letra e a melodia c orretamente.

-  despertar o interesse da c rianç a/jovem para a história que a músic a engloba, trazendo a parábola ou a doutrina
para a c riança/jovem com ilustração

-  depois explic ar que a músic a c ontará a história de forma diferente

-  ir ensinado frase por frase, o ensino dela deverá ser aos poucos porque nec essário que a c rianç a ouç a c om boa
dic ç ão c ada palavra da letra da músic a(pois assim se evitará haja distorç ão das palavras)

-  fazer uma c oreografia c uidadosa, simples, pois a sua finalidade será o c omplemento da músic a, nao que apareç a
mais que ela.

    Lembrando que a músic a trabalha c om nossos sentimentos e através dela podemos passar muitos ensinamentos
que falem diretamente a eles

    Lembrando, ainda, que a músic a também poderá ser utilizada para diversas outras atividades.

    Há várias letras c ifradas no item músic a do setor de evangelizaç ão do c vdee.

Texto de apoio:

Vivênc ias Music ais

RELATO DE EXPERIÊNCIA

Berenic e Guedes Mussnic h

    Há mais de quinze anos, ainda c omo professora de músic a, fui c onvidada por

uma esc ola de língua estrangeira para proferir uma palestra sobre músic a

para os professores. Pensei muito e dec idi partir da minha experiênc ia

pessoal. Nasc i e c resc i num ambiente extremamente voltado para a músic a,

minha mãe é pianista e meu pai era médic o e violinista. Desde pequena, tive

um bom ouvido music al, no que fui bastante estimulada. Li as notas music ais
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antes de ler as letras. Criei meus filhos realizando c om eles apresentaç ões

music ais em c asa, nas festas de Natal. Baseada nestes ac ontec imentos

resolvi, nesta oportunidade, falar sobre as vivênc ias music ais pessoais dos

professores c omo importante c oadjuvante no trabalho em sala de aula.

    Procurei despertá- los neste sentido e, ac ima de tudo, encorajar- lhes a usar

recursos music ais próprios sem medo. Fui muito bem recebida e, tempos

depois, repeti essa atividade numa esc ola estadual para os professores da

pré- escola, c om o mesmo resultado. Perc ebia o quanto a músic a me embalava na

vida e no trabalho. Desc onfiava que poderia estimular as pessoas neste

sentido, independente de possuírem ou não algum talento music al. Nunca

encontrei alguém que não gostasse de músic a e não tivesse alguma vivênc ia

music al para relatar.Constatei também que essas vivênc ias estavam

relac ionadas c om a história pessoal de c ada um.

    Mais tarde espec ializei-me em psic opedagogia e, já no primeiro c aso -  uma

menina com síndrome disléxic a -  estimulada pela minha supervisora, utilizei

uma canção como forma de fazê- la ler, esc rever e simbolizar. T ransformei

esta experiênc ia na "Ofic ina de Vivênc ias Music ais uma visão

Psic opedagógic a", dirigidas a professores e outros profissionais. Apliquei- a

numa pré- esc ola, durante seis meses c onsecutivos de um encontro semanal de

duas horas c ada e obtivemos ótimo resultado. As professoras utilizavam seus

recursos music ais em sala de aula e traziam-nos para os nossos enc ontros.

    Desde então, passei a divulgar meu trabalho c omo um projeto de prevenção

psic opedagógic a e venho desenvolvendo- o c onforme sou solic itada. No próximo

dia 4 de dezembro apresentarei este trabalho na Assoc iaç ão Brasileira de

Psic opedagogia aqui em Porto Alegre. Fui envolvendo-me bastante c om

bibliografia relac ionada e sempre c onfirmando minha idéia de que a músic a,

quando usada a partir da vivênc ia individual, transforma- se num prec ioso

recurso psic opedagógic o tanto em nível de prevenção c omo terapêutic o.

    Prossigo utilizando- a em consultório c omo c oadjuvante do meu trabalho sempre

de ac ordo c om c ada c aso.

    Atualmente estou c onc luindo o "Curso de Atualizaç ão em Saúde Mental do Bebê,

da Crianç a do Adolesc ente e da Família" organizado pelo psiquiatra e

professor Salvador Célia. Ao entrar em c ontato c om os estudos sobre a T eoria

do Apego(Bowlby e Ainsworth) e a díade mãe-bebê, encantei-me c om a

possibilidade de fazer prevenç ão psic opedagógic a desde a vida intrauterina.

    Montei junto, c om a c olega Liana Regina Nonohay um projeto de prevenção

psic opedagógic a c hamado "Desabrochar". Como parte desse projeto, c omecei,



c omo estágio do c urso, a desenvolver o trabalho de Grupo Cantante c om

Gestantes na instituiç ão Lar S. José que ac olhe e ampara a mãe solteira.

    T omei c onhec imento desta atividade através da indic aç ão da leitura do

capítulo do livro A gênese do homem ecológic o, de Mic hel Odent, denominado

"Em volta do piano".Este relatava o trabalho, desenvolvido c om gestantes e

mães c om bebês numa maternidade na França, da psic ofonista Marie Louise

Aucher. Encantada com a idéia dec idi aplic á- lo em nível experimental c omo

promoç ão do apego mãe- bebê, indispensável para as aprendizagens.Satisfeita

c om o resultado, c ontinuo a desenvolvê- lo até hoje, inc lusive estendendo- o à

c omunidade.

    Através da leitura dos livros "Les bébés et la musique" e "Juegos de amor y

magia entre la madre y su bebé la Canc ión de Cuna", pude c olher mais

subsídios para esto trabalho. Constatei e c onfirmei, c onforme havia

observado nos meus f ilhos, que o bebê desde que nasc e realiza naturalmente

exerc íc ios music ais que podem e devem ser estimulados pelas pessoas que o

rodeiam e que são prec iosos para o desenvolvimento afetivo, da fala, bem

como os desenvolvimentos psic ológic o e psic omotor . A c onstruç ão do seu

lugar no espaço no tempo é ligada a sua esc uta, perc epç ão do tempo e memória

dos timbres e das intonações que remontam a vida intra- uterina. T udo para

ele é músic a, espec ialmente a voz de sua mãe e das pessoas que o

rodeiam.Indisc utíveis c ontribuiç ões possuem as Cantigas de Ninar,

espec ialmente aquelas entoadas pelas mães, sem preoc upaç ão maior do que a da

emoção compartilhada. Essa emoção (c omunic ação pré- verbal) permite um

c ontato que só pode ser veic ulado pela Cantiga de Ninar que é relac ionada

com o espaço transic ional definido por Winnic ott e que, segundo Alic ia

Fernandez, é o mesmo da aprendizagem . Janine Puget, no livro "Juegos de

amor y magia entre la madre e su bebé la c anc ión de c una" (pág.23/24) nos

fala de c omo a ausênc ia da c antiga de ninar pode ser indic adora de graves

perturbações na relaç ão mãe-bebê. No mesmo livro encontramos (pág.36) seis

itens que, apoiados na "T eoria do apego"-  nos evidenc iam sua importânc ia

fundamental. A saber:

1-A troc a de olhares entre a mãe e o bebê.

2-A vocalizaç ão, ou realizaç ão de sons vocais de mútuo benefíc io para a

díade mãe- bebê.

3-  O contato físic o, a c omunic ação pele a pele.

4-  O sustentar, c omo a mútua e rec íproc a postura do pequeno e sua mãe,

enquanto sustentado por ela.



5- O afeto, através das expressões fac iais, assinalando os estados

emoc ionais.

6-A proximidade ou disposiç ão para estar perto, próximo e disponível.

    Neste c ontexto, a Cantiga de Ninar é c onsiderada um tipo singular de

intervenção precoce.Eu ac resc entaria ainda, ou princ ipalmente, a magia da

cantiga em si, e por si só, c omo uma intuiç ão/intenção livre e espontânea

resultante de uma interaç ão "ideal".

    Conc luindo este artigo, sei que estou apenas engatinhando no assunto, pois

c ertamente, há muito que aprender e pratic ar. T ive algum contato c om os

atuais estudos de music oterapia, porém ainda não me dirigi para eles c omo

gostaria. Já posso afirmar que a utilizaç ão de recursos music ais partindo da

vivênc ia pessoal, seja ela qual for, c ertamente é um importante

enriquec imento da atividade do professor, do psic opedagogo, e ,muito

provavelmente, de outros profissionais. A músic a promove intimidade e

empatia. Inúmeras atividades podem ser realizadas através de rec ursos

music ais Uma c anção c onhec ida e esc olhida por nós muitas vezes está

relac ionada c om a nossa história pessoal, por mais simples que ela nos possa

parec er. Saber extrair dela todo o potenc ial que nos oferec e é um exerc íc io

music al e psic opedagógic o extremamente gratific ante !!
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